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1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

1.1. INTRODUÇÃO 
Na preparação de pilotos para a Aviação Civil, o Curso de Piloto Privado - Helicóptero (PP-H), embora não se destine à preparação profissional, constitui-se objeto de estudos e padronização no âmbito do Sistema de Aviação Civil, por se tratar de preparo básico para os outros níveis da carreira.

O Curso de Piloto Privado - Helicóptero orienta-se por este manual de curso, sem prejuízo de outras disposições constantes de atos pertinentes, e visa à obtenção da licença de PP - Helicóptero, segundo as exigências da NSMA 58-61 (Regulamento Brasileiro de Homologação Aeronáutica - RBHA), de 21 Jul 93.

1.2. FINALIDADES
Este manual de curso tem por finalidades:

a) estabelecer os mínimos obrigatórios de conteúdo programático e carga horária de cada matéria da parte teórica, procedimentos e manobras para a instrução de vôo, bem como a duração do curso;

b) apresentar as normas para a realização do curso, no que se refere a: instalações; recursos materiais e humanos; recrutamento, inscrição e seleção de candidatos; matrícula dos aprovados; desenvolvimento do currículo; avaliação do desempenho do aluno e do curso;

c) fornecer à coordenação do curso e ao corpo docente orientação didática geral para a instrução e específica por matéria;

d) apresentar o glossário dos termos básicos usados no âmbito do sistema de instrução.

O Curso de Piloto Privado - Helicóptero deve ser homologado pelo Departamento de Aviação Civil - DAC, de acordo com as definições do RBHA 141, de 09 Out 92, só podendo ser ministrado por entidades autorizadas por este órgão.

Para fins de regularização do serviço militar, os alunos matriculados em entidades de instrução para a Aviação Civil devem observar as instruções da Portaria Ministerial n° 1.054/GM-3, de 03 Set 79.

Este manual foi elaborado com base nos seguintes documentos:

· Lei n° 7.565, de 19 Dez 86 - Institui o Código Brasileiro de Aero-náutica.

· Decreto n° 65.144, de 12 Set 69 - Institui o Sistema de Aviação Civil do Ministério da Aeronáutica.

· Decreto n° 92.857, de 27 Jun 86 - Cria, no Ministério da Aero-náutica, o Instituto de Aviação Civil (alterado pelo Decreto n° 98.496, de 11 Dez 89).

· NSMA 58-61 (RBHA) - Requisitos para concessão de licenças de pilotos e de instrutores de vôo.

· NSMA 58-141 (RBHA) - Escolas de Aviação Civil.

· Descrição da atividade e perfil ocupacional do Piloto Privado helicóptero, realizados pelo IAC.

1.3. OBJETIVO GERAL NO CURSO
O Curso de Piloto Privado - Helicóptero, em atendimento às exigências das NSMA 58-61 e 58-141 (RBHA), propõe-se a fornecer os subsídios teóricos e práticos para o exercício da pilotagem com segurança e eficiência.

1.4. ÂMBITO
O manual de curso de PP-H, de observância obrigatória, aplica-se a todos os setores do Sistema de Aviação Civil do Ministério da Aeronáutica, desde que o curso seja homologado pelo Departamento de Aviação Civil - DAC e ministrado por entidades autorizadas por este órgão.

2. INSTALAÇÕES

2.1. PARA A INSTRUÇÃO TEÓRICA
A entidade deve dispor de instalações destinadas ao ensino em condições condizentes com a natureza do curso e o número de alunos, proporcionando ambiente de luminosidade (sobretudo porque os pilotos devem ter excelente acuidade visual), conservação, limpeza, arejamento, circulação, segurança e conforto em níveis apropriados ao uso das diferentes dependências e dos diversos equipamentos. É indispensável a instalação de extintores de incêndio recarregáveis apropriados a diferentes tipos de material.

A entidade deve dispor de instalações destinadas ao ensino em condições condizentes com a natureza do curso e o número de alunos, proporcionando ambiente de luminosidade (sobretudo porque os pilotos devem ter excelente acuidade visual), conservação, limpeza, arejamento, circulação, segurança e conforto em níveis apropriados ao uso das diferentes dependências e dos diversos equipamentos. É indispensável a instalação de extintores de incêndio recarregáveis apropriados a diferentes tipos de material. 

Além das salas de aula comuns - equipadas com carteiras, mesas, estantes e quadro-de-giz – e das instalações sanitárias, o curso requer sala da coordenação, sala dos professores/instrutores e secretaria - dotada de mobiliário adequado à guarda de arquivos e registros referentes ao curso.

Como grande parte das atividades em sala de aula engloba plotagem de pontos e traçado de rumos em cartas aeronáuticas, recomenda-se que o tamanho das mesas dos alunos permita esse tipo de trabalho - aproximadamente 75 x 125cm, de superfície resistente, plana e horizontal. As cadeiras devem ter um dispositivo para o aluno colocar o material, de modo a evitar que o material seja posto sobre a mesa.

Contando a entidade de instrução com um psicólogo, deve haver uma sala para o atendimento individual dos alunos, bem como armários próprios para guarda do material específico.

Se o curso for realizado em regime de internato, a entidade deve dispor de refeitório ou cantina e alojamento com acomodações para todos os alunos.

2.2. PARA A INSTRUCÃO PRÁTICA
A entidade deve contar com:

a) sala de operações, preparada especificamente para esse fim;

b) sala para o planejamento de vôo, com cartas, mapas e demais recursos e documentos exigidos;

c) sala de "briefing/debriefing", com mesas grandes, em torno das quais possam se sentar alunos e instrutores, inclusive durante a espera que antecede ao vôo; a sala deve ter quadro-de-giz e estantes para a guarda de material;

d) sala dos instrutores de vôo, com mobiliário adequado ao arquivamento do material usado para fins de acompanhamento da evolução de cada aluno durante a instrução de vôo.

Para propiciar aos alunos oportunidade de se familiarizar com o avião usado na instrução de vôo, as salas devem dispor de cartazes e diagramas que ilustrem, por exemplo, a posição dos comandos instalados na cabine, a disposição do painel de instrumentos, os dados da performance da aeronave, a fraseologia empregada nas comunicações e todo o material operacional que o aluno deve conhecer. A visualização antecipada permitirá ao aluno um desembaraço rápido na identificação desses componentes, quando observá-los no helicóptero.

O aeródromo a ser utilizado na instrução de vôo deve ser homologado pelo DAC, atendendo às especificações das aeronaves usadas para a instrução.

2.3. CUIDADOS ESPECIAIS
Por se tratar de unidade de instrução, devem-se dispensar cuidados especiais, relativos às instalações:

a) adotar medidas concretas contra riscos de incêndio, explosão e inalação de vapor de substancias tóxicas;

b) manter equipamentos de primeiros socorros, com material adequado a atender aos incidentes mais comuns, em quantidade proporcional ao número de alunos; quando este for elevado, deve haver uma enfermaria, para atendimentos mais complexos.

Tendo em vista a sedimentação de uma doutrina pautada na segurança, a entidade deve, além dos cuidados citados:

a) afixar avisos, sinais de advertência, cartazes educativos;

b) realizar palestras, cine-debates, análise crítica de ocorrências relatadas pela imprensa especializada ou não;

c) estimular o desenvolvimento de hábitos e atitudes de zelo pelo patrimônio e, sobretudo, de respeito pelas vidas em jogo;

d) envolver harmonicamente a administração do ensino, o corpo docente, o corpo discente e demais membros num trabalho de conscientização preventivo, muito mais do que corretivo, objetivando a boa preparação dos alunos.

2.4. O HELIPORTO DE INSTRUCÃO
O aeródromo a ser utilizado na instrução prática deve ser homologado pelo DAC. Deve possuir: torre de controle situada em local elevado, que permita a visão de toda a área e de todas as operações realizadas no aeródromo, com o equipamento indispensável ao controle das atividades aéreas; serviços de emergência, com equipes treinadas de salvamento e de extinção de incêndio, capazes de atender aos acidentes e incidentes que vierem a ocorrer no aeródromo ou próximo a ele.

O heliporto destinado à instrução deve situar-se próximo do prédio da unidade de ensino. Deve, no entanto, ser guardada uma distancia suficiente para impedir que o ruído das aeronaves afete as atividades em sala de aula.

A escolha do local e do traçado da superfície de aterrissagem deve permitir um mínimo das operações com vento a favor. Duas direções para aproximação, com 180° de separação, normalmente, oferecem um grau aceitável de utilização, sempre que se realize uma aproximação na direção de melhor aproveitamento do vento reinante. A localização deve possibilitar a prática de todas as manobras de vôo normais e de emergência, seja para decolagem, seja para aterrissagem ou aproximação. A superfície de aterrissagem deve estar dotada de sinalização, assim como de iluminação, no caso de heliporto destinado a uso noturno. Todos os obstáculos devem ser sinalizados, assim como iluminados, se estiver previsto uso noturno do heliporto. As plataformas e as zonas de estacionamento de aeronaves também devem ser claramente sinalizadas, a fim de facilitar as manobras em terra e de se garantir a segurança do pessoal e do equipamento; essas áreas também devem ser iluminadas se for planejado vôo noturno para o heliporto.

Quando o heliporto não estiver situado num aeroporto, deve contar com serviços adequados de salvamento e de extinção de incêndio, com equipes de pessoal devidamente treinado. Cabe ressaltar que todo o pessoal, inclusive os alunos, deve ser adestrado no uso do equipamento de emergência para extinção de incêndio e salvamento.

3. RECURSOS MATERIAIS
3.1. RECURSOS AUXILIARES E MATERIAL INSTRUCIONAL
Para o desenvolvimento do Curso de Piloto Privado - Helicóptero, é conveniente que a entidade de instrução mantenha um serviço permanentemente atualizado de recursos auxiliares da instrução e material instrucional, constituído de:

a) recursos auxiliares de uso genérico, como quadro-de-giz, quadro de avisos, projetores de slides e de filmes, telas de projeção, gravadores, retroprojetores, televisão, videocassete, fotocopiadora;

b) recursos específicos de uso individual, como: réguas paralelas e comuns, esquadros, transferidores, compassos, computadores de vôo, cadernetas de vôo;

c) recursos específicos de uso coletivo, como: fotos; murais; mapas; cartas de navegação, sinóticas, de prognósticos de rotas; livros de bordo; formulários para os planos de vôo;

d) equipamento para demonstrações práticas, como: bússolas, altímetros, anemômetros e o maior número possível dos equipamentos indicados nos planos de matéria; alguns instrumentos devem ser seccionados, para que os alunos possam observar o mecanismo interno;

e) modelos em miniatura (maquetes), onde os alunos possam praticar, por exemplo, a regulagem da bússola;

f) biblioteca, cujo funcionamento deve facilitar a consulta do corpo docente e do corpo discente, dotada de:

· regulamentos do ar e instruções correlatas nacionais e internacionais; exemplares de AIP;

· periódicos especializados, manuais e demais publicações da OACI, manuais dos fabricantes, catálogos, normas técnicas, apostilas e publicações estrangeiras;

· obras de cultura geral que, de alguma forma, abordem assuntos de interesse para a preparação dos alunos;

g) aeronaves de instrução em condições de aeronavegabilidade.

3.2. HELICÓPTEROS DE INSTRUÇÃO
Na preparação do PP-H, devem ser empregados helicópteros monomotores e bimotores. Estes devem estar equipados para vôo em condições de formação de gelo e, no caso de helicópteros multimotores, devem poder voar com um motor sem funcionar. Podem ser usados helicópteros com motores a pistão ou reatores. De qualquer forma, ele deve estar equipado com todos os dispositivos de segurança previstos na legislação pertinente.

Todos os helicópteros empregados para fins de instrução devem estar equipados com duplo comando, instrumentos de vôo duplos e ter preferentemente o assento do instrutor à direita do reservado ao aluno, ainda que a preparação do PP-H não inclua a instrução de vôo IFR.

De todo o material utilizado na instrução de vôo, o helicóptero é o de mais alto custo. Sua manutenção deve ser confiada a uma entidade homologada pela autoridade aeronáutica competente e deve seguir as normas aplicáveis ao transporte público. Nas proximidades do hangar deve haver uma oficina, a fim de realizar a manutenção e os reparos normais. A oficina deve estar dotada de meios de verificação apropriados para a manutenção de todas as instalações de bordo eletrônicas e de rádio. Haverá maior economia e melhor planejamento de manutenção se o programa de utilização do helicóptero for feito antes do início do curso. Esse programa deve cobrir todos os períodos previsíveis de manutenção, reparos e revisão, durante os quais o equipamento não pode voar.

4. RECURSOS HUMANOS
4.1. COORDENADOR DE CURSOS
Os cursos desenvolvidos na unidade de instrução devem ficar sob a responsabilidade de um coordenador, com formação e com experiência docente mínima de 02(dois) anos no âmbito da aviação. O coordenador pode exercer as funções de instrutor-chefe.

O coordenador deve desincumbir-se das seguintes atribuições, além das que lhe forem designadas pela direção da entidade:

a) planejar, coordenar e controlar o desenvolvimento das atividades, observando, no âmbito de sua atuação, o cumprimento das normas pertinentes;

b) comparecer ou fazer-se representar por membro da equipe de instrução, por ocasião das visitas técnicas do DAC, do IAC e do SERAC;

c) criar e estimular iniciativas que contribuam para o aperfeiçoamento da instrução ministrada;

d) incentivar o intercâmbio com entidades congêneres e com as que desenvolvem atividades de interesse para a pilotagem;

e) colaborar com o Instituto de Aviação Civil no desenvolvimento de estudos e levantamentos relativos à instrução;

f) analisar, juntamente com o corpo técnico-pedagógico, este manual de curso, com vista a estabelecer melhores condições para o bom andamento das atividades e à programação das mesmas;

g) acompanhar o desenvolvimento do currículo e levantar soluções para possíveis dificuldades, tanto na instrução teórica, como na instrução prática;

h) indicar diretrizes e estabelecer procedimentos com vista à avaliação do aluno, em consonância com os dispositivos deste manual;

i) elaborar o calendário escolar, em que seja explicitada a programação das atividades do curso, ouvidos os diversos setores da unidade de instrução, zelando pela sua divulgação e pelo seu cumprimento;

j) elaborar o Regulamento do Curso, conforme instruções do Anexo 1, tomando as providências para sua divulgação e cumprimento;

k) zelar para que sejam mantido organizados, registrados e atualizados os serviços de expediente, escrituração, arquivo e fichário relativos ao curso e à autenticidade da vida do aluno na entidade, bem como a legislação específica ao curso.

4.2. CORPO TÉCNICO-PEDAGÓGICO
Constitui-se dos elementos que exercem funções de instrução teórica e prática (corpo docente), devidamente habilitados pelo DAC, com boa competência e reputação profissional no âmbito da aviação, bem como por quaisquer outros que desempenhem funções relacionadas à preparação dos alunos, como, por exemplo, psicólogo, médico, especialista de algum setor de Aviação Civil, pedagogo e outros, em consonância com as disposições deste manual.

A competência dos instrutores, em termos de conhecimentos e experiência, é fator decisivo para que um curso produza os resultados desejados, para que os alunos concluam o curso reconhecidamente bem preparados. A capacitação do docente importa tanto sob o ponto de vista teórico e operacional, quanto sob o disciplinar, figurando este último como um dos aspectos implícitos da responsabilidade que os alunos devem desenvolver no curso através do exemplo de seus instrutores.

Esse aspecto de natureza doutrinária reveste-se de maior significação, por se tratar da preparação para uma atividade na qual há inúmeros procedimentos sujeitos a padronização decorrente de normas.

No que se refere ao conhecimento e à experiência, todo instrutor será bem mais respeitado se aliar ao domínio dos assuntos lecionados a experiência como piloto ou membro de uma tripulação de vôo, pois, diante de uma turma de alunos, impõe-se mais aquele que consegue vincular a teoria à prática.

A direção da unidade de instrução, além de selecionar os instrutores à luz das considerações anteriormente citadas, deve estar atenta ao fato de que, por melhor que seja o instrutor, ele não poderá desenvolver seu trabalho no nível de qualidade desejado se não dispuser de condições satisfatórias. Algumas dessas condições estão indicadas nos capítulos 2 e 3 deste manual, com referência à infra-estrutura básica (instalações e recursos materiais) de uma unidade de instrução, e figuram, também, diluídas nos planos de matéria.

Entre as dificuldades mais comuns que se apresentam no trabalho docente, a administração da unidade de instrução deve evitar:

a) sobrecarga de tarefas administrativas para os instrutores;

b) horário de trabalho extenso;

c) insuficiência de recursos didáticos;

d) inadequação das instalações.

A atuação dos instrutores será tanto mais eficiente quanto mais a direção valorizá-los na justa medida, pautando sua ação administrativa no planejamento e na organização cuidadosa das disposições e atividades relacionadas à instrução.

É desejável que os instrutores escolhidos pelas unidades de instrução tenham sido aprovados nos respectivos cursos (teórico e prático) de preparação de instrutores.

Quando se tratar da seleção do instrutor de vôo, este deve ser titular de uma habilitação apropriada e sua licença de piloto deve ser superior à dos alunos; no caso do curso de PP-H, o instrutor de vôo deve ter, pelo menos, a licença de PC-H.

Aos membros do corpo docente compete:

a) atuar em consonância com as normas estabelecidas pela coorde-nação;

b) prestar aos alunos toda a orientação que se fizer necessária;

c) sugerir medidas e iniciativas para o aperfeiçoamento da atuação da entidade, com vista à melhoria do próprio desempenho e da preparação dos alunos;

d) participar da análise deste manual, juntamente com a coordenação e com os demais membros do corpo técnico-pedagógico;

e) cumprir os conteúdos programáticos das matérias ou da instrução de vôo sob sua responsabilidade, atendendo à respectiva carga horária, observando os planos de matéria e as missões propostas para a instrução de vôo, bem como a orientação didática geral, indicada no capítulo 9 deste manual;

f) adotar metodologia adequada ao desenvolver as matérias e exercícios práticos indicados neste manual;

g) formular os instrumentos de avaliação do desempenho dos alunos e atribuir-lhes as notas e conceitos conforme seu desempenho, de acordo com o estabelecido no capítulo 10 deste manual;

h) manter atualizadas as informações referentes à vida escolar dos alunos, no que concerne às matérias ou atividades sob sua responsabilidade, conforme estabelecido pela coordenação;

i) outras atribuições, a critério da entidade.

O psicólogo terá as seguintes atribuições:

a) reunir- se com a coordenação do curso para discussão de assunto da área psicopedagógica;

b) participar, juntamente com a coordenação e os demais membros do corpo técnico-pedagógico, da análise deste manual de curso e colaborar, em sua área de atuação, para o bom desenvolvimento das atividades programadas;

c) aplicar métodos e técnicas psicológicas para a seleção de candi-datos ao curso;

d) acompanhar, através de instrumentos de avaliação psicope-dagógica, o ajustamento de alunos e professores/instrutores;

e) aplicar técnicas de atendimento psicológico em grupo, com vista ao autoconhecimento e à auto-avaliação de alunos e professores/instrutores;

f) prestar atendimento individual, quando necessário ao diagnóstico ou aconselhamento, nos casos de desajuste psicopedagógico dos participantes do processo ensino-aprendizagem;

g) encaminhar para atendimento externo os casos que ultrapassarem os limites de suas atribuições de psicólogo de unidade de instrução;

h) outras, a critério da entidade.

5. RECRUTAMENTO E INSCRIÇÃO
5.1. RECRUTAMENTO
Os critérios e formas de recrutamento ficam a cargo da entidade, sem prejuízo das disposições deste manual de curso e da legislação vigente.

5.2. INSCRIÇÃO
5.2.1. REQUISITOS

São requisitos para inscrição de candidatos ao Curso de Piloto Privado - Helicóptero:

a) idade mínima - 18 anos, a serem completados até a data dos exames do DAC para obtenção da licença de PP-H;

b) nível mínimo de escolaridade - 1° grau completo, realizado em estabelecimento de ensino público ou privado devidamente autorizado.

5.2.2. DOCUMENTAÇÃO

No ato da inscrição, o candidato deve apresentar os seguintes documentos:

a) Candidatos Brasileiros

(1) Ficha de inscrição/matrícula (Anexo 2) preenchida;

(2) carteira de identidade (maiores de 18 anos) ou certidão de  nascimento (menores de 18 anos);

(3) autorização do responsável pelos menores de 21 anos, quando não forem emancipados, para a prática de vôo;

(4) comprovante de conclusão de 1° grau ou equivalente;

(5) título de eleitor;

(6) CPF dos candidatos maiores de 18 anos ou do responsável pelo candidato menor;

(7) Certificado de Capacidade Física - CCF de 1ª ou 2ª classe;

(8) certificado de reservista ou de alistamento militar;

(9) 2 (duas) fotos 3x4 recentes;

(10) comprovante de pagamento da taxa de inscrição, se for o caso;

(11) outros que se façam necessários, a critério da entidade.

b) Candidatos Estrangeiros

Os documentos indicados nos itens 1, 3, 4, 7, 9 e 10 acima, além do documento de identificação pessoal (passaporte ou registro nacional de estrangeiro).

Somente poderão inscrever-se os candidatos que satisfaçam a todos os requisitos estabelecidos.

Se estiverem previstos exames de seleção, com um número significativo de candidatos, no ato da inscrição, a entidade deve prestar todas as informações sobre o curso e entregar o cartão de identificação do candidato (Anexo 3), que deve ser apresentado antes de cada exame previsto.

6. SELEÇÃO
6.1. PROCESSO DE SELEÇÃO
A seleção dos candidatos ao Curso de Piloto Privado - Helicóptero fica a critério da entidade. Recomenda-se que conste de:

a) Exames de escolaridade - Provas de Português e Matemática, em nível de 1° Grau;

b) Exames psicológicos, que deverão ser solicitados a um dos órgãos de saúde credenciados pelo MAer.

As características individuais a serem consideradas nesses exames são:

(1) Personalidade - É relevante que o candidato evidencie iniciativa e capacidade de tomar decisões, demonstrando, ao mesmo tempo, capacidade reflexiva como precondição para o planejamento de suas ações. Paralelamente, deve mostrar-se bastante adaptável às variações das condições do ambiente de trabalho, evitando que estas prejudiquem sua atuação. Para a verificação dessas características, recomenda-se o emprego de técnicas de dinâmica de grupo para avaliação através de situações vivências;

(2) Aptidões intelectuais - O candidato deve revelar um nível significativo de precisão e exatidão na percepção resultante de aptidão espacial, atenção concentrada e boa memória. Para o bom desempenho das atividades, o candidato deve possuir também um nível pelo menos médio de inteligência verbal e numérica. Para a verificação dessas características, deve ser usado material específico de testagem, à disposição dos profissionais de Psicologia;

(3) aptidões psicofísicas - O candidato deve apresentar excelente coordenação motora e visomotora, bem como acuidade visual, que lhe permitam precisão nos procedimentos operacionais. Estas características também devem ser observadas nos exames médicos. Será contra-indicado o candidato que revelar instabilidade psicomotora.

7. MATRÍCULA
7.1. CONDIÇÕES
São condições para matrícula dos alunos:

a) ter sido aprovado nos exames de seleção, conforme estabelecido pela entidade de instrução;

b) estar classificado dentro do número de vagas prefixado pela entidade de instrução;

c) preencher a ficha de inscrição/matrícula (Anexo 2);

d) entregar à entidade as fotocópias dos documentos apresentados no ato da inscrição (item 5 deste manual de curso), para constarem nas pastas individuais dos alunos (Anexo 4), a serem arquivadas na secretaria;

e) outras, a critério da entidade.

8. PLANO CURRICULAR

8.1. DESENVOLVIMENTO DO CURSO
A preparação do Piloto Privado - Helicóptero é desenvolvida em duas etapas:

a) instrução teórica;

b) instrução prática.

A instrução teórica pode ser desenvolvida concomitantemente aos exercícios previstos para a instrução prática, após o domínio, por parte dos alunos, dos conceitos teóricos básicos necessários ao início das atividades de vôo.

8.2. GRADE CURRICULAR
A seguir, é apresentada a grade curricular, com indicação da (s):

a) das matérias da instrução teórica, com as respectivas cargas horárias, distribuídas em três áreas curriculares

(1) área básica;

(2) área técnica;

(3) área complementar;

b) da carga horária da instrução prática, subdividida em instrução no solo e prática de vôo.

INSTRUÇÃO TEÓRICA
ÁREAS CURRICULARES
MATÉRIAS
CARGA HORÁRIA




HORAS-AULA
HORAS

DE

VÔO


Básica
O Piloto Privado – Helicóptero: preparação e atividade
02




Segurança de Vôo
08



Técnica
Conhecimentos técnicos das aeronaves
33




Meteorologia
40




Teoria de vôo – Aerodinâmica de Helicóptero
50




Regulamentos de tráfego aéreo
40




Navegação aérea
65



Complementar
A  Aviação Civil
04




Regulamentação da Aviação Civil
08




Instrução Aeromédica
10




SUBTOTAL
260


INSTRUÇÃO
PRÁTICA
Instrução no solo
(*)



Prática de Vôo

35


SUBTOTAIS
(*)
35


TOTAIS
260 + (*)
35

(*)
Carga horária de acordo com o tipo de helicóptero.

8.3. INSTRUÇÃO TEÓRICA
A instrução teórica do curso deve atender, obrigatoriamente, aos seguintes elementos básicos:

a) 
grade curricular;

b)
planos de matéria, onde são indicados, para cada matéria:

· objetivos específicos que definem, sinteticamente, as principais aprendizagens a serem realizadas pelos alunos e que devem ser objeto de avaliação, tanto na própria entidade de instrução como nos exames teóricos do DAC, para obtenção da licença de PP- Helicóptero;

· ementa, onde são apresentadas as unidades didáticas em que se desenvolve a matéria, fornecendo uma visão global do conteúdo proposto;

· orientação metodológica, subdividida em:

· papel da matéria no curso, com indicação ao instrutor do enfoque a ser dado à matéria, face ao tipo de curso;

· técnicas de instrução, onde são apresentadas as formas de ação em sala de aula, coerentemente com a natureza dos conteúdos e os objetivos específicos;

· recursos auxiliares da instrução, onde se informa o instrutor quanto às ajudas técnicas que podem facilitar tanto o ensino quanto a aprendizagem;

· fontes de consulta, com indicação de livros nacionais referentes à matéria;

· conteúdo programático mínimo, detalhado em unidades e subunidades didáticas, a fim de propiciar maior homogeneização no desenvolvimento dos assuntos pelas diferentes unidades de instrução.

Ao analisar o currículo, a coordenação do curso, juntamente com os instrutores, deve completar o detalhamento dos planos de matéria, indicando o número de  horas-aula para desenvolver o conteúdo de -.cada unidade ou subunidade didática, de modo a perfazer a carga horária proposta para cada matéria.

A critério da entidade de instrução, os mínimos de conteúdo e duração referidos no item anterior podem ser ampliados, tendo por base as peculiaridades e objetivos da instituição.

A entidade que se valer dos direitos assegurados na disposição anterior deve informar ao Instituto de Aviação Civil os acréscimos pretendidos, observada a forma de apresentação adotada na grade curricular e nos planos de matéria oficialmente expedidos.

8.4. PLANOS DE MATÉRIA
8.4.1. MATÉRIA: O PILOTO PRIVADO - HELICÓPTERO: PREPARAÇÃO E ATIVI-DADE

Área curricular: Básica
Carga horária: 02 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da palestra, o aluno deverá ser capaz de atingir os objetivos indicados no item e - Conteúdo Programático.

b) Ementa

· A preparação do Piloto Privado - Helicóptero

· O piloto-aluno

· A pilotagem

c) Orientação Metodológica

· Papel da palestra na abertura formal do curso 

Ao final da palestra, o aluno visualizará, de um modo global, porém realista, o que o espera durante o curso e, posteriormente, o que lhe será permitido, após a obtenção da licença.

A palestra deve ser pronunciada por pessoa de bom conceito no âmbito da instrução, devendo sua apresentação revestir-se de caráter formal, introduzindo os alunos num novo ciclo de suas vidas, com repercussão favorável e significativa para a integração às atividades previstas.

O objetivo essencial não é, pois, passar informações minuciosas sobre cada assunto indicado, mesmo porque, durante vários momentos do curso, elas serão estudadas em profundidade; será importante provocar efeito emocional que incentive os alunos à aceitação dos aspectos doutrinários e programáticos, predispondo-os aos esforços necessários à assimilação das aprendizagens e à adaptação às restrições decorrentes das peculiaridades da própria entidade, da instrução e da pilotagem em si.

Poderão ser incluídos outros assuntos, como por exemplo: uma pincelada histórica da entidade no setor da instrução de pilotos e suas principais realizações nesse sentido; apresentação breve dos currículos e experiência dos membros do corpo docente; importância da troca de experiência entre pilotos.

Em suma, os alunos deverão sentir respeito pela entidade e disposição de fazer um bom curso. Não será necessária avaliação, visto que a palestra tem o cunho de um rito de iniciação.

d) 
Conteúdo Programático

MATÉRIA:  O PILOTO PRIVADO – HELICÓPTERO: PREPARAÇÃO E ATIVIDADE

ÁREA CURRICULAR: BÁSICA
CARGA HORÁRIA: 
 02h-a

nº
unidades didáticas
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
SUBUNIDADES
C.H.
PARCIAL

1
A preparação do Piloto-Privado-He- licóptero
· Reconhecer as etapas teórica e prática da instrução de PP-H.
1.1. Objetivo do curso: a pilotagem segura e eficiente

1.2. Instrução teórica do curso – Duração. Matérias componentes e contribuição de cada uma para a formação do Piloto Privado – Helicóptero

1.3. Instrução de Vôo – Etapas. Características gerais. Importância do treinamento

1.4. Avaliação do aluno: rendimento, participação e freqüência


2
O piloto-aluno
· Identificar as características pessoais indispensáveis ao bom piloto.
2.1. Importância da dedicação aos estudos teóricos e ao treinamento

2.2. A capacidade de comandar uma aeronave – Características pessoais físicas e psicológicas importantes: iniciativa, objetividade, organização, disciplina

2.3. Influência da saúde sobre as condições necessárias à prática da pilotagem. Limitações psicofísicas à pilotagem

2.4. O fator disciplinar – Respeito às normas. Avaliação das próprias condições. Reconhecimento das possibilidades e limitações da aeronave


3
A pilotagem
· Identificar as exigências legais para a prática de pilotagem.

· Identificar as peculiaridades do vôo de helicóptero
3.1. Características gerais – Riscos. A pilotagem como lazer: o prazer de voar. Atividades humanitárias prestadas pelos pilotos

3.2. Credenciamento do PP – Helicóptero: Licença, Certificado de Habi- litação Técnica – CHT e Certificado de Capacidade Física –CCF. Visão geral

3.3. Perpesctivas de carreira – O preparo para Piloto Comercial. Oportunidade de mercado de trabalho

3.4. Inspeção da Aviação Civil – Papel dos Inspetores de Aviação Civil (INSPAC – Piloto e INSPAC – Especialista). Atitude do piloto em relação à inspeção

3.5. Peculiaridades do vôo de helicóptero




8.4.2. 
MATÉRIA: SEGURANÇA DE VÔO
Área curricular: Básica
Carga horária: 08 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de atingir os objetivos indicados no item d - Conteúdo Programático.

b) Ementa

· Introdução

· Segurança de vôo no âmbito do MAer

· Acidente/incidente

· Inspeções de segurança

· Prevenção contra incêndio

· Manutenção como prevenção

c) Orientação Metodológica

· Papel da matéria no curso 

A análise de acidentes reais, incluindo o estudo das condições humanas e materiais preexistentes aos mesmos, seguida do exame detido das condições operacionais, evidenciará ao aluno o papel relevante de cada pormenor. Percebendo que as diferentes causas, de modo geral, não atuam sozinhas, mas relacionam-se e acumulam-se umas às outras afetando a segurança e agravando as conseqüências desastrosas, o aluno estará no caminho para a formação de uma mentalidade preventiva.

O enfoque básico da filosofia SIPAER (análise de acidentes - prevenção e previsão - aumento da segurança de vôo) e dos padrões da OACI fornecerá ao aluno a compreensão globalizada da origem e da necessidade das diferentes medidas, normas, recomendações e padronização das práticas e procedimentos destinados a evitar os riscos potenciais de todo vôo.

Intrinsecamente relacionada às demais matérias do curso, esta matéria assume um caráter preponderantemente doutrinário, no sentido de despertar e consolidar atitudes compatíveis com os objetivos da prevenção.

· Técnicas de instrução

As aulas tipicamente expositivas não provocam o impacto necessário à implantação de uma sólida doutrina que leve à observância rigorosa das normas e recomendações nacionais e internacionais com vista à prevenção de acidentes aéreos. Os levantamentos e estudos estatísticos constituem argumentos inquestionáveis que servem para reforçar a implantação doutrinária e sua manifestação em forma de atuação disciplinada dos pilotos. Será conveniente que os alunos possam analisar, debater, relacionar causas e efeitos, sumariar e comparar acidentes (conseqüências, ações do piloto, condições de manutenção da aeronave, influências meteorológicas etc). Descritas as condições em que ocorreram os acidentes/incidentes, os alunos podem ser estimulados a levantar as possíveis causas, discriminando a influência dos fatores contribuintes em cada caso. Os trabalhos de grupo prestam-se a esses fins, desenvolvendo nos alunos a capacidade de concatenar idéias, fazer previsões e realizar avaliações.

· Recursos auxiliares à instrução

Todas as formas de ilustração ao alcance da entidade são válidas. São oportunos os debates em torno de notícias veiculadas na imprensa.

d) Conteúdo Programático

MATÉRIA: SEGURANÇA DE VÔO

ÁREA CURRICULAR: BÁSICA
CARGA HORÁRIA: 
 08 h-a

nº
UNIDADES DIDÁTICAS
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
SUBUNIDADES
C.H.
PARCIAL

1
Introdução
· Reconhecer a  evolução da prevenção de acidentes aeronáuticos.
1.1. Evolução da prevenção, no ramo militar e no ramo civil - Fase empírica e fase científica. Contribuição dos levantamentos estatísticos e do estudo das causas. O4etivos da prevenção. Conceitos básicos: acidente e incidente aeronáutico. Categorias de risco


2
Segurança de Vôo no âmbito do MAer
· Reconhecer a estrutura e as atribuições básicas do SIPAER.

· Identificar os princípios básicos da filosofia do SIPAER.

· Identificar as normas do SIPAER relativas aos procedimentos em casos de acidente ou incidente aeronáutico.

· Reconhecer a importância da prestação de informações do piloto e do proprietário para o esclarecimento dos fatores contri​buintes de acidentes/incidentes aeronáuticos.
2.1. Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos - SIPAER

2.1.1. Estrutura e atribuições: visão geral. O Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes (CENIPA) como órgão central - Finalidades. Atuação. Elos do SIPAER

2.1.2. Filosofia SIPAER - Princípios básicos. Objetivos essenciais: prevenção e segurança. Fatores contribuintes dos acidentes aeronáuticos. Riscos efetivos e riscos potenciais na atividade aérea. Medidas de segurança e pessoal responsável. A vistoria de segurança. Conscientização geral dos profissionais atuantes: engenheiros, médicos, instrutores, tripulação, mecânicos, controladores de tráfego e demais. Importância do intercâmbio internacional de experiências, 0nsinamentos e idéias. Objetivo da investigação: busca de maior segurança de vôo

2.1.3. Normas do SIPAER - O programa de prevenção de acidentes aeronáuticos nas organizações civis envolvidas com a atividade aérea: objetivos, conteúdo e abrangência. Responsabilidade das entidades de instrução. Procedimentos em casos de acidente ou incidente aeronáutico. Res​ponsabilidades do operador e do proprietário. Comunicação à autoridade competente. Preser​vação de indícios e evidências úteis. Resguardo à propriedade e guarda dos bens envolvidos. Primeiros socorros às vítimas. Remoção da aeronave ou de seus destroços. Prestação de informações às autoridades responsáveis pela investigação. Demais normas em vigor





CONTINUAÇÃO 

nº
unidades didáticas
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
SUBUNIDADES
C.H.
PARCIAL

2


2.1.4. A investigação de acidentes e incidentes aeronáuticos. Visão geral. Histórico e análise. Reco​mendações. Contribuição do pessoal de vôo e de terra para a investigação. A prestação de in​formações. Papel do agente de segurança de vôo e do oficial de segurança de vôo. Adoção das recomendações dos relatórios de acidentes/incidentes


3
Acidente/incidente
· Distinguir acidente de incidente aeronáutico
3.1. Conceituação

3.2. Fatores contribuintes

3.2.1. Fatores humanos – Previsão da falha humana. Política de preven- ção: na seleção de candidatos aos cursos, no período de formação e na operação de aeronaves. Responsabilidades dos instrutores na avaliação da habilidade de pilotar. Influência dos fatores endógenos (saúde do piloto e sua aptidão psicofísica) em acidentes reais

3.2.2. Fatores materiais – Prevenção, desde a fase de projeto da aeronave, na fabricação, na montagem, na inspeção e na manutenção. Controle de qualidade. Influência dos fatores exógenos em acidentes reais

3.2.3. Fatores operacionais - Abrangência. Ações humanas durante a atividade aérea e influência de feômenos menos meteorológicos como fatores contribuintes de acidentes aéreos. Erros do piloto da manutenção e da supervisão. Valor das informações meteorológicas para a segurança de vôo.

3.3. Controle estatístico e avaliação dos acidentes

3.4. Postura do piloto


4
Inspeções de se-gurança
· Valorizar as normas e medidas de prevenção como meios para promover a segurança de vôo.
4.1. Valor do “check-list”

4.2. 
Inspeção visual geral


5
Prevenção contra incêndio
· Identificar as normas de segurança em casos de incêndio.
5.1. Fumo a bordo

5.2. Utilização de “spray”

5.3. Armazenamento de bebidas alcoólicas



CONTINUAÇÃO 

nº
UNIDADES DIDÁTICAS
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
SUBUNIDADES
C.H.
PARCIAL

5


5.4. Medidas de segurança relativas a combustíveis e lubrificantes

5.4.1. Gasolina de aviação, outros combustíveis e lubrificantes como fatores contribuintes de acidentes reais – Características. Medidas preventivas na estocagem, no manuseio, no transporte e no reabastecimento. Controle de qualidade

5.4.2. Utilização operacional. Medidas de segurança contra o perigo de fogo. Prevenção contra a formação de vapores e fontes de ignição

5.4.3. Reabastecimento do helicóptero com passageiros a bordo – Precauções. Normas


6
Manutenção como prevenção
· Reconhecer a importância da manutenção para a prevenção de acidentes.

· Avaliar as responsabilidades do piloto no controle de manutenção da aeronave.

· Reconhecer a importância das inspeções pré e pós-vôo na prevenção de acidentes aeronáuticos.
6.1. Princípios básicos da manutenção – Conservação das especifica- ções iniciais das peças e componentes das aeronaves. Luta contra a deteorização: desgate, fadiga, corrosão. Tempo de atividade e de inatividade. Manutenção preventiva. Limites de tolerância e coeficiente de segurança. Correção da tolerância ultrapassada e manutenção corretiva

6.2. Sistema de manutenção – Programação em organizações complexas e em oficinas simples. A inspeção. As substituições. Grandes e pequenas revisões.

6.3. Vulnerabilidade dos sistemas de manutenção: na programação, na execução e no controle. Análise do acidente e do quase acidente. Atualização da manutenção. Comunicação de resultados de investigação e reprogramação. Influência das condições ambientais

6.4. O piloto e a manutenção – Clareza na comunicação. Controle no pré e nos pós-vôo


8.4.3. MATÉRIA: CONHECIMENTOS TÉCNICOS DAS AERONAVES
Área curricular: Técnica 
Carga horária: 33 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de atingir os objeti-vos indicados no item d - Conteúdo Programático.

b) Ementa

· Aeronaves

· Caracterização do helicópteros

· Aerofólio

· Rotores e pás

· Estruturas

· Sistemas de transmissão

· Grupo motopropulsor

· Sistemas de alimentação, combustível elétrico e ignição

· Sistemas hidráulico e de proteção contra incêndio

· Comandos de vôo

· Trem de pouso

· Instrumentos de bordo

· Manutenção de aeronaves

c) Orientação Metodológica

· Papel da matéria no curso

Esta matéria pretende levar o aluno ao conhecimento da aeronave, colocando-o em condições de reconhecer os seus diferentes componentes e descrever o respectivo funcionamento. Assim, ela se caracteriza fundamentalmente:

· pelo caráter descritivo das diferentes partes e peças que o futuro Piloto Privado - Helicóptero deverá reconhecer visualmente;

· pelo aspecto dinâmico pertinente às funções, aos modos de acionamento e parada dos equipamentos, às influências derivadas do funcionamento das diferentes partes da estrutura, aspectos estes cuja compreensão o aluno deve manifestar através da descrição (oral ou escrita) ou da interpretação (oral ou escrita) de gráficos e ilustrações.

· Técnicas de instrução

A matéria presta-se ao uso da demonstração - técnica pela qual o instrutor oferece aos alunos a possibilidade de assistir às peças funcionando, o que, por um lado, substitui muita verbalização, simplificando as explicações e, por outro, economiza tempo.

e) Conteúdo Programático

MATÉRIA: CONHECIMENTOS TÉCNICOS DAS AERONAVES

ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA
CARGA HORÁRIA: 33 h-a

nº
UNIDADES DIDÁTICAS
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
SUBUNIDADES
C.H.
PARCIAL

1
Aeronaves
· Reconhecer os tipos de aeronaves com base nos princí-pios de funcionamento.

· Reconhecer os componentes do helicóptero.
1.1. Conceituação. Classificação: aerostatos e aeródromos. Princípios físicos em que estão baseados. Distinção entre avião, planador, autogiro e helicóptero. Classificação dos helicópteros

1.2. Componentes: estrutura, grupo motopropulsor e sistemas


2
Caracterização do helicóptero
· Classificar os helicópteros quanto aos tipos de rotores.

· Descrever a configuração dos helicópteros
2.1. Classificação quanto aos tipos de rotores. Configuração

2.2. Descrição do helicóptero: conceitos básicos


3
Aerofólio
· Caracterizar os aerofólios

· Relacionar os aerofólios à sus-tentação do helicóptero.
3.1. Constituição. Bordo de ataque/fuga, intra e extradorso. Tipos de perfil. Utilização do perfil no helicóptero. Divisão linear das pás (estações)

3.2. Definições: envergadura, alongamento – Plano de rotação, disco do rotor, eixo de rotação, solidez parcial e total do disco, razão de carga e área útil de sustentação

3.3. Função dos aerofólios. Distribuição da sustentação: ao longo da pá (entre as estações), intra e extradoso. Aspecto rálio. Angulo de ataque e incidência da pá. Ângulos de ataque e incidência da pá. Ângulos de atitude e incidência do disco


4
Rotores e pás
· Descrever os rotores quanto aos tipos, finalidades e peculiaridades de funcionamento.

· Reconhecer os componentes dos rotores e suas finalidades.

· Descrever as pás quanto ao tipo de material e quanto ao perfil.

· Reconhecer as limitações opera-cionais das pás.
4.1. Tipos de rotores. Classificação com relação aos movimentos da pás e da cabeça do rotor. Rotor rígido, rotor semi-rígido e rotor articulado: características, funcionamento, vantagens, desvan-tagens e limites operacionais

4.2. Principais componentes e suas finalidades

4.3. Alinhamento angular das pás do rotor

4.4. Pista de pás – Correção

4.5. Vibrações geradas pelos rotores. Tipos, causas, conseqüências, soluções



CONTINUAÇÃO
CARGA HORÁRIA: 33 h-a

nº
UNIDADES DIDÁTICAS
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
SUBUNIDADES
C.H.
PARCIAL

4


4.6. Balanceamento estático e dinâmico das pás

4.7. Pás dos rotores

4.7.1. Principais componentes de uma pá: longarinas, revestimento, nervuras, reforços internos, proteção do bordo de ataque

4.7.2. Eixo da pá. Movimento da pá. Limitações operacionais


5
Estruturas
· Caracterizar os tipos de estruturas.

· Descrever os sistemas de esta- bilização do helicóptero, seus componentes e princípioss de funcionamento.
5.1. Tipos: tubular, monocoque e semimonocoque – Vantagens e desvantagens

5.2. Sistema de estabilização do helicóptero: sem barra, com barra. Estabilizadores: vertical e horizontal. Componentes. Funcio-namento. Função


6
Sistemas de transmissão
· Descrever os tipos de sistemas de trasmissão.

· Reconhecer a finalidade dos sistemas de transmissão
6.1. Tipos de transmissões: principal e de cauda

6.2. Descrição geral dos sistemas – Principais componentes. Finalidades. Funcionamento

6.3. Lubrificação e arrefecimento dos sistemas


7
Grupo motopro-pulsor 
· Descrever as características do motor aeronáutico, suas partes contitutivas e funcionamento.

· Descrever os tipos de lubrificantes e o sistema de lubrificação quanto aos componentes, processos e funcionamento.
7.1. Motores em geral – Motores térmicos: combustão interna e combustão externa. Características dos motores aeronáuticos: leveza e compacidade. Influência da temperatura e da umidade

7.2. Principais componentes do motor: cilindro, pistão, biela, eixo de manivela, mancais, ligas antifricção – Características gerais

7.3. Motor a explosão interna – Funcionamento. Performance. Classi- ficação quanto à disposição dos cilindros, ciclos e fases

7.4. Lubrificação do motor

7.4.1. Necessidade de lubrificação. Efeitos da falta de lubrificação

7.4.2. Tipos:  por pressão e misto

7.4.3. Principais componentes do sistema de lubrificação: reservatório, radiador, bombas, filtro, decantador, válvulas





CONTINUCAÇÃO

nº
UNIDADES DIDÁTICAS
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
SUBUNIDADES
C.H.
PARCIAL

7


7.4.4. Instrumentos referentes ao sistema de lubrificação: manômetros e termômetros – Tipos. Funcionamento

7.4.5. Óleos lubrificantes – Principais propriedades: viscosidade, fluidez, estabilidade e neutralidade. Classificação SAE para os óleos lubrificantes de motor. Viscosidade ”saybolt”. Viscosímetros. Aditivos, Refrigeração do óleo: refrigeração a ar, efeitos e controle da temperatura


8
Sistemas de ali-mentação, com-bustível, elétrico e ignição
· Escrever o sistema de alimentação quanto aos seus componentes e processos de alimentação.

· Descrever os tipos de combus- tíveis e os procedimentos para o abastecimento da aeronave.

· Descrever os princípios gerais relativos à injeção de combustível.

· Descrever o sistema elétrico quanto aos componentes e princípios de funcionamento.

· Descrever o sistema de ignição quanto aos componentes e princípios de funcionamento.
8.1. Sistema de alimentação

8.1.1. Tomada de ar, filtro de ar coletor da admissão  -Caracterização. Emprego do ar quente

8.1.2. Carburador de pressão diferencial – Componentes. Funcionamento

8.1.3. Corretor altímetro – Funções

8.1.4. Aquecimento da mistura. Indícios da formação de gelo no carburador. Relação ar-gasolina. Variação da relação com as fases do vôo: decolagem, marcha lenta, aceleração

8.1.5. Alimentação por gravidade e por pressão – Seleção dos tanques. Água no combustível e sua eliminação. Abastecimento da aeronave. Componentes do sistema de alimentação. Emprego da bomba de escorva ( “primer”)

8.1.6. Injeção de combustível – Princípios gerais

8.2. Sistema de combustível

8.2.1. Combustível de aviação – Obtenção. Propriedades gerais

8.2.2. Gasolina de aviação – Composição. Qualidades. Detonação e pré-ignição. Classificação da gasolina pelo índice octânio. Cor. Conseqüências do uso de gasolina de octanagem incorreta

8.2.3. Proteção contra incêndio do sistema de combustível

8.3. Sistema elétrico
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8.3.1. Eletricidade – Tensão e corrente. Circuito. Corrente elétrica. Lei de Ohm. Variação da resistência de um condutor. Pilhas e corrente contínua. Fontes e cargas. Fontes e cargas em série, em paralelo  e em série – paralelo. Cargas em relação às fontes. Circuito de retorno pela massa. Interruptores, fusíveis e disjuntores. Voltímetros e amperímetros: intercalação nos circuitos
8.3.2. Magnestismo – Campo magnético. Lei dos pólos. Sentido do fluxo magnético. Campo magnético em torno de um condutor. Indução eletromagnética. Alternador elementar. Correntes alternadas. Eletroímãs. Relés. Solenóides. Transformadores Transformação de correntes contínuas e alternadas
8.3.3. Sistemas elétricos das aeronaves – Componentes. Baterias de chumbo e alcalinas. Dínamos e alternadores: partes contitutivas. Reguladores de voltagem e intensidade. Inversores. Atuadores. “Starters”.  Unidades de acionamento elétrico: equipamentos servomecânicos e atuadores
8.4. Sistema de ignição
8.4.1. Componentes básicos do sistema: magnetos, distribuidores, chaves de ignição, velas – Descrição. Funcionamento

8.4.2. Magnetos – Definição. Partes contitutivas. Funcionamento. Cheque dos magnetos. Duplicação do sistema de ignição. Cabos e blindagem

8.4.3. Velas – tipos: quente, normal e fria


9
Sistema hidráulico e de proteção contra incêndio
· Descrever o sistema hidráulico quanto aos componentes, finali-dades e princípios de funcio-namento.

· Reconhecer os diferentes tipos de incêndio e de agentes extin-tores.

· Descrever os procedimentos de combate ao fogo na aeronave em côo e no solo.
9.1. Sistema hidráulico

9.1.1. Princípios básicos de funcionamento. Unidades acionadas pelo sistema. Descrição dos componentes de um sistema típico. Sistema de emergência

9.2. Sistema de proteção contra incêndio

9.2.1. Combustão – tipos de incêndios. Agentes extintores

9.2.2. Sistemas de detecção e de advertência de superaquecimento ou fogo. Sistemas de extinção e incêndio. Sistemas combinados de advertência, corte do motor e extinção de incêndio. Combate ao fogo no solo
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10
Comando de vôo
· Caracterizar os comandos de vôo

· Distinguir atuações primárias e secundárias dos comandos de vôo.
10.1. Comandos: cíclico, coletivo, manete, pedais – Caracterização: definição e atuação primária e secundária

10.2. Inter-relação  dos comandos de vôo

10.3. Inspeções e cuidados


11
Trem de pouso
· Identificar os diferentes tipos de trem de pouso e seus componentes
11.1. Tipos de trem de pouso: esqui e rodas pneumáticas – Vantagens e desvantagens

11.2. Sistema de amortecedores

11.3. Flutuadores de uso geral e de emergência

11.4. Inspeção e cuidados


12
Instrumentos de  bordo
· Caracterizar os instrumento de bordo do helicóptero.

· Interpretar as indicações dos instrumentos de bordo.
12.1. Classificação genérica dos instrumentos – Características. Funcionamento. Tipos. Utilização. Erros e ajustes. Princípios físicos em que se baseiam

12.1.1. Sistema Pitot estático: linhas de pressão estática e dinâmica

12.1.2. Instrumentos baseados em propriedade giroscópicas. Indicador de curva (turn & bank). Horizonte artificial  Horizonte artificial. Indicadores de posição. Giro direcional. Contagiros centrífugos e elétricos

12.1.3. Instrumentos básicos de navegação e de vôo – Bússolas. Velocímetro. Altímetro. Indicadores de subida e descida (climb). Termômetro. Cronômetro

12.2. Instrumentos diversos – Tipos. Características. Descrição e uso de tacômetros, termômetros, manômetros, indicadores de quantidade, indicadores de consumo. Torquímetros

12.3. Instrumentos indicadores do sistema de iluminação: luzes de navegação de táxi e de pouso
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13
Manutenção de aeronaves
· Descrever as normas e procedimentos referentes aos tipos de manutenção do helicóptero, tipos de inspeção e detecção de falhas estruturais.

· Reconhecer a importância da manutenção preventiva para a segurança do vôo.
13.1. Importância da manutenção para a segurança e o desempenho operacional da aeronave

13.2. Instruções dos manuais dos fabricantes para a manutenção da aeronave e de seus componentes. Obrigatoriedade de cumprimento pelos proprietários

13.3. Inspeções pré e pós-vôo – Procedimentos do piloto

13.4. Inspeções e revisões periódicas de acordo com o número de horas voadas e revisões gerais – Legislação incidente

13.5. Manutenção preventiva e manutenção corretiva – Finalidade de cada uma


8.4.4. MATÉRIA: METEOROLOGIA
Área curricular: Técnica 
Carga horária: 40 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de atingir os objetivos indicados no item e - Conteúdo Programático.

b) Ementa

· Organização dos serviços meteorológicos no Brasil

· Introdução à Meteorologia

· Atmosfera

· Aquecimento da Terra

· Pressão e sistemas de pressão

· Altimetria

· Água na atmosfera e densidade atmosférica

· Nevoeiro, névoa úmida e névoa seca

· Visibilidade

· Nuvens

· Estabilidade atmosférica

· Turbulência

· Ventos

· Massas de ar

· Frentes

· Trovoadas

· Formação de gelo nas aeronaves

· Informações meteorológicas

c) Orientação Metodológica

· Papel da matéria no curso

A matéria tem caráter instrumental na preparação do Piloto Privado Helicóptero, uma vez que ele, além de conhecer os efeitos dos fenômenos atmosféricos sobre o vôo, deverá valer-se das previsões meteorológicas feitas pelos especialistas para elaborar seu plano de vôo. Para ajudá-lo a obter as informações e interpretar os diferentes tipos de mensagem, o Piloto Privado deverá conhecer as informações dos órgãos operacionais de Meteorologia Aeronáutica. Em vôo, ele deverá estar capacitado para proceder face aos efeitos de condições meteorológicas adversas, de forma a evitá-los ou minimizá-los, conforme o desempenho da aeronave que estiver operando.

· Técnicas de instrução

Várias das aprendizagens a serem realizadas farão uma mobilização acentuada da memória (conceitos, símbolos, procedimentos); para evitar o excesso de aulas expositivas, que correm o risco de se tornar monitonas, é recomendada como técnica de instrução a observação direta dos fenômenos (nuvens, por exemplo), sempre que possível, a ser complementada pelos recursos da ilustração. A fixação dos conceitos, símbolos e procedimentos realiza-se de forma mais inteligente e rápida se a aprendizagem ocorrer com enfoque no contexto que, no caso, deve ser simulado através do relato de situações; Cabe lembrar que, nessa fase do curso - teórica -, os alunos estão assimilando uma certa quantidade de dados, aprendendo a compreendê-los e articulá-los a nível de saber o que fazer, explicando o porque fazer, discriminando o como fazer, constituindo esses dados um conjunto cujos elementos são acionados na instrução de vôo e, posteriormente, no vôo, como situações a serem resolvidas, que exigirão decisão e iniciativa.

· Recursos auxiliares à instrução

A observação direta dos fenômenos (nuvens, por exemplo) se impõe; a ilustração sob todas as formas (esquemas, desenhos, fotos etc.) agiliza a aprendizagem e substitui a observação, quando esta não é possível; o contato com as mensagens e sua manipulação e análise também são de utilização importante. Para noção da organização dos serviços meteorológicos, mostra-se válido o mapa do Brasil.

d) Conteúdo Programático

MATÉRIA: METEOROLOGIA

ÁREA CURRICULAR: TÉCNICA
CARGA HORÁRIA: 40h-a

nº
UNIDADES DIDÁTICAS
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
SUBUNIDADES
C.H.
PARCIAL

1
Organização dos serviços meteoro- lógicos no Brasil
· Descrever de forma sucinta, a organização dos serviços meteorológicos no Brasil.

· Valorizar o respeito às normas estabelecidas e aos padrões pelos órgãos dos serviços de meteorologia.
1.1. Órgãos operacionais de Meteorologia Aeronáutica: rede de centros meteorológicos e de estações meteorológicas

1.2. Centros meteorológicos de aeródromo. Centro meteorológico de vigilância. Estações meteorológicas de superfície

1.3. Serviços de Meteorologia: INEMET DHN, DEPV E TASA


2
Introdução à Meteorologia
· Reconhecer a importância dos fenômenos meteorológicos para a aviação.
2.1. Conceituação. Finalidade

2.2. Importância da Meteorologia para a aviação


3
Atmosfera
· Caracterizar atmosfera
3.1. Composição, extensão e divisões verticais da atmosfera – Troposfera e tropopausa

3.2. Atmosfera-padrão OACI (ISA) – Conceituação. Composição. Valores


4
Aquecimento da Terra
· Conceituar calor a temperatura.

· Reconhecer os efeitos térmicos sobre o vôo.
4.1. Conceituação

4.2. Transferência de calor: radiação solar e terrestre. Convenção, condução e advencção

4.3. Medidas de calor – Temperatura. Escalas termométricas (Celsius e Fahrenheit). Conversão

4.4. Distribuição da temperatura na atmosfera: gradiente térmico vertical. Camadas isotérmicas. Inversões:causas e efeitos

4.5. Variação temperatura na superfície terrestre – Influência do ângulo de incidência solar, da natureza da superfície, da cobertura de nuvens e do vento


5
Pressão e siste-mas de pressão
· Conceituar pressão atmosférica.

· Interpretar as indicações dos barômetros
5.1. 
Pressão atmosférica – Conceituação. Variação diária. Efeitos sazonais

5.2. Medição da pressão – Barômetros: de mercúrio e aneróide
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5

· Reconhecer os efeitos dos sistemas básicos sobre o vôo
5.3. Pressão ao nível médio do mar – Isóbras e sistemas báricos: anticiclones, ciclones e cavados. Condições de tempo associadas

5.4. Relação temperatura pressão e temperatura –densidade


6
Altimetria
· Reconhecer os princípios básicos de altimetria

· Interpretar as indicações do altímetro.
6.1. Altímetro – Funcionamento elementar e ajustagens

6.2. Altura. Altitude. Altitude pressão. Altitude verdadeira. Altitude indicada. Nível de vôo. Altitude densidade

6.3. Ajustes altimétricos: QNE, QNH, QFE. Erros altimétricos

6.4. Nível de transição e altitude de transição


7
Água na atmos-fera e densidade atmosférica
· Reconhecer os diferentes estados da água presentes na atmosfera, bem como seus efeitos sobre o vôo.
7.1. Vapor d’água na atmosfera – Umidade relativa. Ponto de orvalho. Relação temperatura-ponto de orvalho

7.2. Formas visíveis de água na atmosfera: condensação, precipitação, sublimação e congelamento na atmosfera – Núcleo de condensação. Tipos de precipitação

7.3. Precipitação – Classificação por tipo e duração. Associação com os tipos de nuvens. Efeitos sobre a visibilidade

7.4. A densidade do ar em função da umidade atmosférica


8
Nevoeiro, névoa úmida e névoa seca
· Caracterizar nevoeiro e névoas.

· identificar os tipos de nevoeiro.
8.1. Conceituação. Processos de formação. Efeitos sobre o vôo

8.2. Nevoeiros de radiação e advencção: formação e dissipação


9
Visibilidade
· Reconhecer os tipos de visibilidade a serem considerados para a realização de um vôo.

· Identificar os elementos redu-tores de visibilidade.
9.1. Conceito. tipos de visibilidade: estimada e medida. Visibilidade vertical, horizontal e oblíqua.

9.2. Elementos redutores de visibilidade – Hidrometeoros e litometeoros. Reconhecimento dos principais elementos redutores de visibilidade. Condições atmosféricas correlatas


10
Estabilidade at-mosférica
· Caracterizar gradiente térmico vertical.
10.1. Gradiente térmico vertical – Para o ar seco  e para o ar saturado. Processo adiabático. Inversão de temperatura: conceito e condições de tempo associadas às inversões de temperatura junto à superfície
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· Reconhecer os efeitos da estabi- lidade/instabilidade atmosférica sobre o vôo
10.2. Ar estável e instável – Definição. Causas e características da instabilidade. Efeitos da umidade  e fenômenos resultantes. Nível de condensação por convenção (NNC)


11
Nuvens
· Reconhecer os tipos de nuvens.

· Descrever as práticas e procedimentos para evitar ou minimizar os efeitos das nuvens sobre a aeronave em vôo.
11.1. Conceito. Efeitos dos diferentes tipos de nuvens sobre o vôo

11.2. Processos de formação: convectivo, orográfico e dinâmico

11.3. Estrutura física: líquida, mista e de cristais de gelo

11.4. Aspecto físico: nuvens cumuliformes e estratiformes

11.5. Tipos de nuvens – Classificação internacional

11.5.1. Nuvens altas: cirrus, cirrus-cumulus, cirrus-status

11.5.2. Nuvens médias: alt0-stratus, alto-cumulus, nimbus-stratus

11.5.3. Nuvens baixas: stratus, stratus-cumulus

11.5.4. Nuvens de desenvolvimento vertical: cumulus, cumulus-nimbus

11.5.5. Espécies de nuvens: lenticulares, mamatus e trilha de condensação


12
Turbulência
· Reconhecer os fatores que determinam a formação das turbulências.

· Descrever as práticas e procedimentos para evitar ou minimizar os efeitos da turbulência sobre a aeronave, principalmente na decolagem e no pouso.
12.1. Conceito. Tipos principais. Fatores que determinam a existência da turbulência. Efeitos térmicos, mecânicos e dinâmicos sobre o vôo

12.2. Turbulência de baixa altura e efeito em operações de pouso e decolagem. Situações meteorológicas associadas às turbulências e métodos de reconhecimento


13
Ventos
· Identificar os principais fatores causadores dos ventos.

· Reconhecer diferentes tipos de vento.
13.1. Circulação geral – Relação entre isóbaras e ventos. Causa dos ventos. Gradiente bárico. Força de gradiente. Força de Coriolis. Ventos de superfície, barostróficos e geostróficos e de gradiente. Lei de Buys Ballot
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13


13.2. Alísios. Circulação secundária: ventos locais. Ventos Fohen, brisas da terra e do mar, ventos catabáticos e anabáticos – Efeitos sobre o vôo

13.3. Variação do vento com a altitude. Efeito da fricção sobre a superfície terrestre. Ventos de superfície e em altitude.

13.4. Influência do vento na transferência de calor. Ventos sazonais e condições meteorológicas associadas.


14
Massas de ar
· Caracterizar massas de ar
14.1. Definição, características e propriedades das massas de ar polares e tropicais, marítimas e continentais, frias e quentes. Modificações das massas de ar


15
Frentes
· Reconhecer os diferentes tipos de frentes e suas características.

· Descrever as práticas e procedimentos para evitar ou minimizar os efeitos das frentes sobre a aeronave em aeronave em vôo.

· Reconhecer a importância da topografia na evolução das frentes.
15.1. Superfície de descontinuidade entre massas de ar – Conceito

15.2. Frente fria – Conceituação. Nuvens e condições meteorológicas associadas

15.3. Frente quente – Conceituação. Nuvens e condições meteorológicas associadas

15.4. Frente estacionária – Conceituação. Nuvens e condições meteorológicas associadas

15.5. Oclusão – Conceituação. Tipos. Nuvens e condições meteorológicas associadas

15.6. Alterações meteorológicas provocadas por frentes – Efeitos sobre o vôo

15.7. Condições de vôo em regiões frontais

15.8. Depressões associadas à aproximação de uma frente – Condições meteorológicas associadas. Zonas de alta e de baixa pressão: condições de vôo
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15


15.9. Técnica de reconhecimento de frentes. Movimento das frentes. Formação e desenvolvimento das frentes. Movimento dos sistemas de depressão

15.10. Influência das cadeias de montanha e dos maciços montanhoso sobre o movimento dos sistemas de pressão e frentes conexas


16
Trovoadas
· Caracterizar trovoada.

· Identificar os tipos de tempestade e os fatores associados.

· Descrever as práticas e procedimentos para evitar ou minimizar os efeitos das tempestades sobre a aeronave em vôo.
16.1. Estrutura. Características básicas. Condições atmosféricas necessárias à formação de trovoadas. Evolução. Célula e nuvem de trovoada

16.2. Tempestades – Tipos. Condições meteorológicas associadas. Reconhecimento. Efeitos sobre o vôo

16.3. As trovoadas como fonte de “wind shear”


17
Formação de gelo nas aeronaves
· Identificar os fatores que levam à formação de gelo nas diferentes partes de aeronave.

· Descrever os procedimentos que evitem a formação de gelo na aeronave.
17.1. Processo de formação de gelo na estrutura, nas hélices e no carburador – Condições meteorológicas necessárias à formação de gelo,. Efeitos sobre o vôo. Fatores que afetam a intensidade da formação de gelo na aeronave

17.2. Classificação, causas e características dos tipos de gelo

17.3. Aeronaves super-resfriadas. Geadas. Influência da orografia


18
Informações me-teorológicas
· Reconhecer os diferentes tipos de mensagens meteorológicas.

· Interpretar informações me-teorológicas
18.1. Observações meteorológicas em aeródromos: METAR e SPECI – Vento de superfície. Visibilidade. condições de tempo significativo. Nebulosidade. Temperatura do ar e do ponto de orvalho. Pressão atmosférica

18.2. Mensagens de vigilância meteorológica: SIGMET e aviso de aeródromo

18.3. TAF – Interpretações
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18.4. Cartas de previsão de tempo significativo (SIG WX PROG) – Utilização. Reconhecimento do tempo significativo representado

18.5. Cartas de previsão de vento e temperatura em altitude (WIND ALOFT PROG) – Utilização dos níveis de 5.000  e de 10.000 pés
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